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Pllr('cendo-me, quc seria dI' summa utJU';~oIIilooo__

fura da mf'moria e cripta palo iIIu fre finado José Boni­
fa,;io de Andrarla para ser apre entada á Auausta Assem­
1lléa Coo rituj,lle, eu deLerminei imprimi l-a para fazer
circular por toda f' la provincia as ;déas alIi tão sabia­
mente emillic!as SObl'C a eSITavic1ão, e sobre a derruba­
da das matas, que Ião inconsitleradamenLe vão sendo
dcstruidas pelo ferro a solador dos nossos imprevidentes
eomprovinrianos; e para que}t distribuição da rcferida
memoria lenha maior al:eitação, tomo a ousadia de me
(}il'igir a Vossa Ex.,a para, depois de me perdoar Lanta
afoifesa , tomar sob seu patrocínio essa distJ ibuição. en­
viando os pl'eci os exemplares a Iodas as camaras muni­
cipaes da provincia, que muito potleràO aprovei lar com
a ua leitura Ildo que diz respeito a conserva:ão das
matas, fazendo posturas adequadas.

Convencido dos selllimentos de philantropia, que nu­
tre V. E' ,01, e certo tio zelo, com gue V. Ex. a se em­
penha pelos interesses o'esta provincia, espero, que V.
E.',a e dignará acolher o orrerecimento da impressão da.
referida memoria corno uma 1)rova do respeito, e aca­
tamenlO , com ti. ue sou

De V. Ex. a

, IIl.mo e Ex,mo Sr. Dr. Ignacio Francisco .Silveira da
:l\Iota , Diglli simo Presidente tio Ceará.

1). V,or muito att,O

() .P&.l~'e-,

.....-6Ic-a:;{lUke ~a IlCzdCO '{i;rleltn fJerdet'$a;



o T}U..E~CO' DOS AFIlICANO§. O d PWLA.~TfiOpO ) •
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I Quem tiver lldo atlendido as vnlenles prol'ns, os meios
aalura s e prúprios de flue se ser iu o Pall'iarcha da lndc­
penrl ncia, o i,JTlll1orta José I3onifacio, pnra demonstrar no
seio da A 'sembléa Consliluinte cm ( 18:.5) a neccssidade e
ulir lade d.~ abóli~:ào do tru{lco, eom f/I(' ho'e lanln gente se
lem c CVàâo eO,!l admira 'iio e.espaolo ue lodos, nec.ess.nin­
m nle se ha de pronunciar eonlra <'sse 1Ilufadou1'!) das leis
mais doce assim da nnluresa eoQ'lo d<'l desvalida humanida­
de, c1am,lI:do, 'quando m' o , cm seu cor.... rào, eonlrn lo­
dos aquellcs, f(Ue pudendo ,01n'csl3r ao 1 io riais torpe e
deshurnuno, pelo contrario proll'g m-no, apadrinhiio-no, e
prom vem o alllquilamcllto de sua espccie, pelo mais cri­
minoso de todos ~ traficos.

E11re oulra m li vnli~sas rflzi'íes com que fuI' d;-tmen á­
ra o llubre Puplicisla os nlOfi"os de StH) convir~'ãú I trou:-..e
ao cnso flS vanlagens de nosso ameno e temperado ri inn ;
mostrou sua fcrtelidadc e riquezfls naluraes - I1lUSlrOU a pus­
sibijidade de pod r ser c.irilisndo e cu\tiv1do o nos. o vasto
nrasil, indepelld ule das fndigns (Ie umn vida inqui 'ln e 11':1­
bnlhada, e sem os esfurcos nlamLicadús das artes e rom­
m relos da vtlba EUfapn:- moslro\! , l:un1mpn(r I que a nn­
tureza fez ludo a no 50 fw r, porém que I Ó' nflda temos
f"ilO em fnvor da natureza - e que sendo nossas preciosas
mal.ns o Ihesouro /llflior com que a Provic!ellcia 110 poderia
ter mimoseado, esln \ão des:Jpparecendo, ,idiotas do fogo
e do macbado destruidõr da ignorallcia e dI) egoísmo, COll­

c1uiudo por demonslrar á toelns as Juzes que, a pro eguir­
mos nesle }Jarharo systema, em breve fcaremos reduzidos
aos páramos e aridos deserlos d' Lyhia; porc:ue esral"an­
do-se diariamente \lOSSOS monles e cllcoslas, r.ujas eminen­
cias e assOlllbrefldos são os comI rlores das fecundantes ehu­
vn1., que fjlvorccem n vegetação, e aliml'nlão o nossos
l'ios e fonles, de Ullla vez lercmos de pagar :JS injurias e
alfrontns, que hemos feito a ultrfljnda llalUreZfl.

Ora, combinando tão santos aphorismos ('om a l)J'ati a
de eada dia, que o tempo COUdUl com si.:o, á visla dus ma­
les que pe ào quolidian<l11l nle sobre r.Ó's j vendo pela f.l­
ta dc 'eis organic<ls e melhodir.as, c;uc deveriào regular
esta nlal ria, rios, e rio que outr'ura fazião a fecundidade
de cc Ilems de legoas I hoje apenns IllOslrão que o liãu 11"



épocha ua csln~ão chuyosa - montes e valles, que'scnindo
fi li ~uSfros anllS de curos(o e recreio :lOS gailo , boje se
v(-cm devaslados e ,assolados pelo forro, às 'Vezcs do impre­
'videnle ençauor, e as mais dellas pelo maruado do eslupi­
do lannuor, e oeios s crendores; como nào senlir, e sen­
rir profUI dum 111e os Illales el11il1 nles que se condensão so­
bre n?s as caheças B de nossos yindouros pnra mais senlir I '"

E penna , flue umn pe~'a deslas não srja impres:>a, (}
dislrihuida pelo {:(ovcrno, pelas no sns muuicipalit!;,de ,alim
de, pela força de suns magicas pahH r<lS, poder ainda sl'1'Yir
de um antemural a esse deleixo (' indil' ren!i mo r 111 fiue
cnlre r.ós sào frnlad~ queslôes de 'ta ordem, ('01 fJuall!o
(' lns muuicipalidades niio I gislão sohre n primeira fonte de
roossn riqueza j e l~ndo dinnle de si I;y) slllidos principios ,
com a maior facilidade, feiln n ,'ppti('a~ão n loc:llid"d; de
cnda uma, .ó (lc"le m do poderiamos prevenir o mal ftlln­
1'0, já que o p;,j sado ó a mesma llalure7~1 pódc recupcT<u',
com n ajuda d'al'lc, e dos auxil~os das iMa , ou de leis
peculiares e pro!eclOr:lS da mes~n n:Jlur 1f1, em um dos
ramo' de sua especial gra"dcw , a 'egcta~ào uas plantas, c ali­
mcnlal'i'io cl:ls fonles e dO:5 rios'.

l)elo brutal c ::mli-cconomic.o slslnma de se dcsrohi­
rem ns nascentes dos riDs e fontes: dcvast:Jndo-sc loda a
c0l11exlura que as abrigayão dos ardores do sol, fazCI:do-se
roçados orn sobre as matrizes, e oulr'ora em suas marlTens
e "arze:Js, a pretexto de goZ:Jrem da frescura das aguas ,
lemos "isto, (COIll toei dó o dizemo ) o quc hojc pelo \C­

rão c tão scntindo os bauilantes do Ararap', os do Arae:luá­
1.n e l)ulilí, da rica e oulr'o;'a ferliliS'hillla comarca du fa­
ma o D:llurilé.

O mesmo seniio mais Mo expCl imcntado os numerosos
hallitantc do rio oos Pinlos c Cro:llú. da ,illa do J,~rdim ,
ln'" I cuegando as suas :Jguns a 11 as Icgoas de curso da el1l~

Locadura de um Il'outro j e a propor~ -o militos oull' s do
alltig) cell iro dos c ríões, a noYa coyn de cnco, ou a 1110­

1'al1.1 d furlo, da rapula, c de tutl quanto é illll1lor:Jli­
dal1o, n romnrca do Cralo, outr'orn pntria da liherdade
ce:Jrense, e dos primeiros soldados da lndepclldencia e con­
federn{'ão do Equador I

PlLilanf1·opo. ~olha de uma soricdndc hllrn:lOifa!'ia I r ­
ronllecr do a gr. ,jdade r impOrlnr1f'ia dns doulrinns do gran­
de hom III , npenas se limitol rhalllal' II ultcn~'iio de 10'105 05

Icgi lndúres d 'ste in p ') j s()llrc lIa , p:m.'l tjliC, IJL!JCI;do
ou. fo::~c da 'l'~'di'l,C!!'J rhii sopl ia a,~lIelIcs pril~ripio~, que



nos podem acoherlar do mal que eUe tínha em menfe CViUll'!.

1I0S convcnçllmos de uma vez, que a riqueza não reina senão
ollde impera a - UBEUOADE E A J STlÇA - que não se
póde dar o progresso da agricullü.ra onde os seus bra~'os

forem de escravos, ,'iciosos e boçaes - (lue de uma lal pes­
1e constanlemenle inll'odusida culre nós Ó se poderia espe­
rar uma rerolução como de S. Domingosr- que, finalmenle ,
sem a abolição tOlal do lralico da cscravatura, e sem a eman­
cipação successiva dos actuae:, caplivos nunca o Brasil Hrmaj
rá sua independencia e.liberdaue.

TIecouhecenrlo com o nollre collega a sanlidad~ e neces­
sidade dos preceitos IlHl1Iunilarios do illuslre Paulisla, r,omo
fim de fodas as associarões hem dirigidas, ousamos I- mhl'ar
ainda que para se p~ricr levar a eITciln, liio sanlas e justas
idéas, é misler que se deem os mesmos meios, peranle os
qual's prelendeu levar o seu aulor as mediúas con!iig'lladas
em sua represell!fl~ão, para que ~ cxlirpando os vicios da
aclual constiluj~ão, e firmando sobre bases solidas e perma­
lIentcs os direilos civis, flolilicos e naluraes do bomem, se
po~sa occorrer aos deil1ais dln"ere e ol)ri<'n~õ s sociacs. Uma
CONSTlT ilHE pois é a porl:l por onde (ullos derem os cn­
traI', assim na reconslruq'ão do paclo social, como na gunr­
(],I e c1e/'esJ dus. delll.lis direilos da lriste e des,'alida hu­
lOanidnde.

Enfl'clanlo, 10uvando:l0 nobre collcga seus esforços c
Ilcsn'l:.dos sen'iços em prol da socicdnde, não ('essa r 'mos
de /lr'ldar - Viva a assembléa consliluinte I Viva n socicda­
llc phi:antropira, PJ'omolora da colonisa~ão c eh ilisa~:ão dos
il:digcnas, c inimiga do trafico dos ::Ifricanos I Yiva 1

( J ttiz do Povo n, o 39. )
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A flemblf!8 Geral ConsUtolnCe e Legll'ilRUVa

DO

~JlPER.O DO nn"SIL

sonnE A ESCRA "An:nA ,

Por

l)EPUTADQ Á DITA .Ii;MDt,ÉA PELA PRO\'VCIA DE S. l'AU"I.'O.

AD 'EnTE 1 IA;

E ta r"'presentaçào e fava rara er aprf'senfada a as­
$ mbéa aeral oonsliluinl e Ipgi laliva do impt'no do ru-
i! quando por molivos. cuja relação perlence a outro 10­

gar. lIa foi di soh-ida " , e seu autor , entre outros
d utados. pre o deportado, E. istia porém uma copia
em m-o de qu m llavia sido confiada a mesma repre e11­
fação: ' desta copia que fazemos a presente publicação,
em que nem uma outra razão DOS induza a te fim se-

nâ o amor da l'atria t q1,lC !lGCen em nosso peito um
lume santo. .

A necessidade de aholir o commercio da esoravatura e
de ema loipar gl'adualm ule os actuaes captiro é tão im­
perio a, que julgawo não haver coração brasileiro tão
pen-er ou tão ignoranle que a negue 011 descorheça.
J to upposto, qualquer que seja a SDrte futura do Dra

~ Em i2 de novembro de 1825~



si]. eJ1!' não flMe prn~rr'lir e civilisllr- {' n corlal'
quanto ante • rela r,aiz ~ est cancro morlal CJUl' llH' róe
o CO"lsome a nllima~ l10t ncias da vida, e que a"ahará
por lhe uar morlt' 1\l'sa"lrosa,

Convpncido 'roi" de la ,,('rela"" é crue, st"m consultal'ffil'ls
inais que o dr ...jo qor temes Ôp "pr a nussa pa ria line
dos I'nall's que a rlila 'crào, da llO. á luz <'ste opn cnlo ,
scntindo não no srr possivcl confl'rir com seu aulor sohre
fll~ull1a altl'ração {ue t hoje lhe afTrada faleI', Entretanto,
corno elle é <'scripto com uma t'loquencia varonil. c f)n­
crbiuo eJll um plano tal ue canhe 'imrllt e cxpcl'i m;ja •
não \'acilamo em Já-lo as im como o po uilOos. St'rn
hu 'ar reco.nm"nua-lo. por i l> que plh 1e 'U cornsigo O

IJpo da sabedol'iu e a exprr lio do fl tri )ti '010 Por ~L1ti­
mo. no julgaremJs UC'TI pag IS sc e (ti. publi 'a... üo funuir
allTun proveito ao Era iI; e e. tamos ig almcnle cerlos que
t;ell aulor • que sempre se de velou IPla fl'licidaue de ::tua
péHria. p de cujo. ueneficio o seu' se cansarüo • qual ou­
íro Ari ,tides. fiCai á eontrllb'.

Paris, 4 ue outubro ue 1825. A. D.

Cheg-ada a épO'él feliz da reg'eneração polilica da na­
ção ura ileira , e de -cndo lOcIo o cidadão II l1l'aclo e in ­
trui lo ':o.lcor1'er para liio grande 0111 a. tall1!ll'm eu me
li,;;>, j 'io que pod 'r"i le ar ante a a "cmhlca ~r('l'al cous­
trtui Ile e legjslali a alguma iJ'a' que o 'slurlo e a pc­
rieu 'ia tem cm milll e. -cllado e d s('llyohitlo.

C mo citlauão livre e Jrpulado da na~,ão. dOt ohj c­
to lIle paJ't't.;em r. fôra a constituição. dl' mai r iule­
res e pai a a pro p 'riuatle fulura deste imp rio. O primeiro
t' um n ,"o J egululIlenlo para promo," r a ci"ill:.a'.'à ge­
raI dos indios 1I0 Ul'asi1. qlIC farào com o andar do leln­
110 inalei os es 'ra' u , 'uju e bu: já commutlH{lll'i U e ­
ta as 'emblea, SegunJo. ullIa o,"a lei obre o COlllllJ 'r­
eio da e'cru\alura e tratamentu dos mi"era\'CIS ca 11\·US.

E te assumpto fal o o:tjl'elu tia aClual I'cpres 'ltLa.;àu. .;. cl­
la .11' pru) .111 m :Hl'ar a neces lUa.lc de alJo1ír tJ trall-
o tia e cra. al'U a • II l~lhu)'ar a ,I)) te uu JLUaeS CUjJ-

liro e ue J1U.UJH::l a S a ;! 0ole:..,a é,llil'ICiru ..,lll.



Quando vprr1:111eiros chrjsl~os e philantropos levantárãp
a V07 pp] .. primpira vez pm In~13'prra contra o trafico de
escravos africanos. houve muita ~enlp interesseira ou preoc-'
cupada que gritou Sl"r impossivpl ou impolilica semelhante
a nliçiio , porfluP as colonias briLannicas não podião es­
cusar um 1al C'ommprcio sem uma loral destruição: to­
davia passou o b117, e não se arruiaárão as colonias. Ho­
je l"m di.. qu~ « "iilbprfocrs e Buxtons)~ trovejão de no­
TO no parlamenlo a favor da emancipação progressiva dOIl
escravos , a~itão-sE' oulra vez os inimigos da humanidade
como oulr'ora; mas' esppro ria justiça e generosidade do
povo inglez que SE' consPlluirá a emancipação, como já
se consl"guio a abQlição de tão infamp trafico. E porque
os Brasileir0s sómentl' conlinuariio a ser surdos aos gri­
tos da razão e da religião chrisLã, e direi mais da hon­
ra e brio nacional? Pois somos a unica nação de sangue
europeu que aiada commerGia clara e publicamente em
escravos africanos .

.Eu lambem sou clnistão e philantropo, e Deus me
a. ima para ousar levanlar a minha fraGa voz uo meio
dpsla augusta assemblea a favor da cauza da justiça, e
ainda da sã politi~a, cauza a mais nobr.e e anLa que
pode animar corações generosos e humanos. Legisladores,
não temai os urros do sordido interesse: cumpre progre­
dir sem pavor na carreira da justiça e da regeneração
politica, mas todavia cumpre que sejamos precavidos c
prudentes. Se o anligo desporismo fOI insensivel a ludo,
a -im 1I.c convinha ser por utilidade propria: queria que
fossemos um povo mesclado e heterogeneo, sem na"ioaa­
lidade e sem irmandade, para melhol' nos escravisar. Gra­
ças aos céos, e á nossa posivãO geographiGa, já somos
um povo Iivre e independenle. Mas COIDO poderá haver
uma consliLuição' liLeral e duradoura em um .paiz col1t'i­
nuamente hauiLado por uma IUllltiJão iLllIDensa de escravos
hruLacs e inimigos? COtDe~elllúS lJlJi de de já esta grande
oLra pela e pla~ào de uossos crimes e 'pccl;aúos velhos.
Sim, nào Se lrala somente de sermos justos, devemos
tambelD ser peullc IloS; devemos moslrar ã. face de Oeus
c úliS OUll'O~ homens lfue nos arrependemo:. ue tudú o file
nesta 1,ulle temo/) OlH auo ha lSet.:UlOS üontra a justít;a e



contra a relig'i3o • que nos bradaõ aecordes que ?tão (aça7
mos aos oulrvs o q1le q1wremos que 11(10 nos ração ~ nós. }~

preciso pois que ..cessem de uma vez os roubos, inccndios
e guerras que fomentamos entre os selvagens d' Afriea. É
preeiso que nuo venhão mais a nossos portos milhares c
milhares de negros, que morrem abafados no porào de
nossos na..-ios, mais ai inrados que fardos de fazenda: é
preri o que ceSSl'ffi de uma vez todas rssas morlps e mar­
1)Tios sem con[o, com que flagellamos, ai,llla essf'S des­
graçados cm no so proprio territorio. E tempo pois, e
mais que tempo. que aeabl:'mo com um 'trallno !:io IHlr­
bal'O p carniceiro; é tempo tambem qu ,amos a(~aballd()

-gradualmente até o ullimos vestígios da esora"idii.o e !Ie
nós, para que venhamos a formar em pouoas geraçõrs Ul a
11a. ão homogenea. sem o que nunc~ seremos verdadeira­
mente livres, respeilaveis e frlizes. E (la maior, neeessida~

de ir acabando tanta be[t!rogeneidade physica c civil; eui­
demos pois desde já em ombinar sabiamente tantos ele­
mentos discordes e contrarios. e em amal,qama,' taulos
metaes di'\'ersos. para que saia um todo bomog'eneo e com­
pacto, que se não esfarele ao pequeno loque de qualquer
nova convulsão politioa. Mas que seieneia chi mica e que
dexteridade não sào precisas aos operadores de tão grande
e dilficil manipulação? Sejamos pois sabias e prudentes.
porém oonstantes sempre.

Com etreito, senhores, nação nenhuma talvez peceou
mais contra a bu"manidade do que a portugueza . de que
faziamos outr'ora parte'. Andou sempre deya lando não só
as terras d'Âfrica e d' Asia, como dis e Camõe • mas
igualmente as do DOSSO paiz. .. Forão os Portllguezes os.
primpiros que. desde o tempo do infanle D. Henrique,
f-.zerão um ramo de commercio legal de prear homens li~

vres e venOe-los cumo escravos nos mercados europeu e
americanos. Ainda boje pertu de quarenta mi! creatura!i
hum<Ulas são' anuualmeule arrancadas da Africa, priva-

•• Lóa-sc com al.lcn<;ào o eloqucnlissimo cO"chenlCIILC sel'mão d@
a IJadr "icil'3 Il da 1.3 DUlIlil1ga de (i1l31'CSIl 3, que foi o lJl'ill1cil'O

[
I'eg .0 el1l S. Luil. (10 ...<ll'au!.au em lu55. T, 12, p. 5W c scgullIlrs.

iao-sc lallllJclI\ oull'as olJl aS c/v I1ICSIUO auto( l>\Jlll'C CSla IllaLcl'ia.•
.~ ilpplr iue-I>c ao cajJLiI'l.:ll'u uus Ilcl)I'O~' '



das elos I'11S lal'~s , df' seus pais, fi I os e irmãos;- trans";
porfauas ás nossas l'f'giiics, Sf'm a menor \;'sperança de
respirare"m outra vez os pafrios ares, e destinadas a tra"!'
halhar 'toda a vicIa df'baixo do a~\Oufe cruel, dos seus se­
n] ores, ellas, Sf'lIS filhos, e os filhos dos sell'S filhQs pa-
ra todo o spmpre ! t.'-/

Se os Jlegros~ sào Jlomens como nós, e não formao
llma especie de brutos anirnacs; se sentem e pensão como
nós, que efl:\adro de dóI' e de mi~eria não apresentão eBes
á imaginação de qualquer homem sensivel e chriSlão? Se
os gemidos de um bruto DOS condoem, é impossivel que
deixemos de senlir tambel'l1 certa dóI' s)'mpathiGa com as
desgraças e misertas dos escravos; 11;las tal é O effeito do
costume , e a voz da cobiça, que vem homens correr Ja­
grimas de outros homens sem que estas lhes exprel1Jão dos
olhos uma só gota de compaixão e de ternura. Ma.s a co­
biça não sente, nem discorr.c,. como a razão e a huma­
nidade. Para lavar-se pois das- accusações que merecia,
lançou sempre mào, e ainda agora lança de mil motivos
capciosos, com que pretende fazer a sua apologia: diz que
é um acto de caridade trazer escravos da Africa, porque
assim escapãu eSses desgraçados de serem victimas de des­
]loti os regulas: diz igualmente que , ~e nã-o viessem es­
se escravos, ficarião privados da luz do Evangelho, que
"todo christão deve lJrOlliOVer e espaluar: dú: que esses in­
felizes mudão de um clima e paiz ardente e horrivel para
outro doce, l'ertil e ameno; diz, por 11m, que devendo os
criminosos e prisio/ eiras de guen ~l -serem mortos ill1me­
d/atam !lte pelo seus barbaros coslumes, é um fav@r que
'se lhes faz compraI-os, para lhes cunservar a Yiúa, ain­
da que sf'ja em capliveiroo

1 orne IS perverso e insensatos! todas essas razões apon..;
, °1adas va.Jerião alguma cOllsa : se vós fossei buscar ne­

gros á Afric:a para lhes dar jiberdade no Brasil , e esta­
heleceI-o' como coluuo&; llla~ pe1'lJetuar a escravidão, Ja...
.ler esses desoraçados mais 1OIeil..e~ do que serião se alguns
Jossem mar os pe.lane&jJa a da justiça, e até dar azos cer­
tos para que se perpelul:UU tae~ hOHores, e de certo um
attenlado lIIanilelllo conlra as leis eteruus oa justiça e da
xetigi;-o. oE pOl'tt.lIe cou lU alào e L'OlllInllâo a ser e~cravos

,
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\..\0 TE:\-a iJl' fHh~ afrimlnOS? Commf'llprão f'llps crirr.ps? Fo-
~ rão anan 3 ('m ~1I('rra? l\fuôárão de clima mão para

Iro 'melhor') Sahirão dai trevas do pagani mu para a
luz do Eva plho? !\ão por Cf'rto; e todavia seus fil o e

.$l fil 'os filhos devf'm, segundo vós, ser desgra ados
~NAOQpf o o sf'mpre. Falia pois contra vós a justiça e a

rf' Igião, e só ,vos podf'is escorar no Irarbaro direito pu-
blico das antigas naçfies, e principalmente na farragem
{las c)lamadas leis romanas: com e[('ilo os apologistas
da escravidão escudão-se cum o Gregos c Romanos, sem
advertirem que entre os l;rflgos e Romanos não eslavào
ainda bem desenvolvidos e dl'mo slrados os principios eter­
nos do direito natl,\ral e os divinos pr"ecl~ilos da rl'ligiã9;
c torlavia como os escravos de enlão erào da mflsm8 cór
e origem dos senhores, c igualmente tinhào a IOPsma ou
quasi igual civil~savaõ que a de Sf'US amos, sua industria,
.bom comportamento e talentos os habililav3õ facilmente a
merecer o amor de seus Senborf's fl a consideraçaõ dos ou­
-tros- homens; o que de nenhum modo póde acontecer em
regra aos selvagens africanos.

Se ao ffil'nOS os senhores de negros no Brasil tratassem
,esses miseraveis com mais humanidade, eu cerlamf'nte naõ
.escusaria, mas ao menos me condoeria da sua cegueira e
injustiça; porém o habitallte line do .(;, a&il , e mormente
o europeu, é naõ só pela maior parle surdo ás VOles da
justiça e aos sentimentos do Evangelho. ma ate e cego
a seus proprios intbresses pecuniarios e á teJicidade do­
mestica da familia. '

Com effeito • immensos cabedaes sahem 3nnuaJmente des­
te imperio para a Africa. e imrnensos cabedaes se amorli­
laõ dentro deste vasto paiz peja compra de escravos que
morrem , adoeúem c se inutihsão, e demai j)Uuco tra­
~,alhào. Que luxo inutil de escravatura lamÍJem não apre­
seutào nos' as villas e c.idades, que sem elle podeI iãu li­
mitar-se a poucos e necessarios criados? Que educação
poJem ler as familias que se servem destes emes infehLes,

.sem boara, nem religiào"l de escravns nq ue se pro;; ituern
ao pl'itneiro que as procura? 1 udo porem Sll l:UlIJpensa

.lleSl' na: nós tjranni autuS os escravOS e os fedllÚI!IOS

a brutos animaes 1. e elles nus inocuiao tuúa a sua unmo-:
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raliclarTpn~ fo(lO~ os Sf>US V1ClOS.

A socif'da le c:iyil lem pOr base primaria ~ lusfiça. e
por fim "princillal a felic·idad~ -dos homens: mas que jus­
tiça tem um I ornem para rouh~r a liberdadl' d'outro ho­
mem. e o que é flPior. dos fill,os cleste hOffif'm. e dos
filhos clp,les filhos? Mas dirão talvez que Sp favorf'c('rdl's
a libpruarlp dos e cr.avos será atacar a propriedade. I ão
vos ilInrlaes. Srs., a propripdade foi sanr.cionada para.
bf'm de todos, e qual é o bf'ffi que lira o escra o de per­
der todos os seus direit.os naturaf's. e se fornar de pessoa
á "ousa, na phrase dos juri consul/os? aõ é pois o di­
reito da propriedade que rquerem dpfendf'r, é o direito da
força, pois que o homem Dai) podrndl:' Sf'r rousa, naõ pó-'
de ser objecto de propriedade. Se a lf'i dI' e dl"fender a
propriedade, muito mais d ve defender a liberdade pessoal
dos homens, que naõ p6de ser propriedaue de ningUl'\ffi ,
sem alacar os direitos da Providencia. que fez os ho­
mens livres e naõ escravos; se.n alal'ar a onlpm moral
das sociedades, que é a e~ecuçaõ eslricla de todos os de­
veres prescriptos pela natureza, pela rpligiaõ, e pela sã
poli fica; ora a execuçaõ ue todas estas obrigações é o
que consfitue a virtude; e toda a Ipglslaçaõ , e todo o go­
verno (qualquer que seja a sua fôrma) que a naõ tiver
por base, é como a eslatua de 1 abucodonosor, que uma
pedra desprendida da montanba a derribou pelos pes; é
um edificio fundado em arêa solta, que a mais pequena
borrasca abafe e desmorona. >

Gritam os traficantes de carne humana contra os pira­
tas barbarescos, que captivam por' aono mil, ou dous mil
brancos, quando muito; e naõ grilaõ contra dezenas de
milhares de homens de graçados, que arrancamos de seus
lares. eternisando em dura escravidaõ toda a sua gera­
çaõ. aõ basta responder, que os compramos com o nos­
so dinheiro; como se o dinheiro podesse cJmprar ho­
mens ! - Como se a escraviuaõ perpéLua naõ fosse um
crime oontra o direito natural, e contra as leis o Evan­
gelho, COIDO dlS!i.e.~ As leis civis, que conlieut~m estes
crimes, saõ naõ só culpadas de todas as misenas que
olh'e esla porçaõ da 1I0ssa especic, e de todas as "'mor­
es e dc1ictos que cowwetlclll os e::.cravos ; mas lDua'meu-



1e de to!l?S os JJOrrOff'S que em poucos annos de e produ­
7ir uma mulr.irlaõ immensa df' llOmens desesperados, que
já vaô sentindo o peso insúpporlavel da injusliçá', que os
condemna á uma ",·ileza e mizeria sem fim.· ..

Este commercio de carne humana é pois um cancro que
róe as entranhas do Brasil, commercio porém, que hoje
em dia já não é preciso para augmenro da sua agricul­
tora e }lOVOaçaõ, uma vez que, por sabias regulamentos.
naõ se consinta a ndiaçaõ dos homens brancos, e oulros
cidadãos mes lados e dos furros; uma 'Vez que os muitos
eSCoravos que já temos possam, ás abas d'um governo
JUSlo , propagar livre e nalura~menle como as outras clas­
ses, uma vez que pJ)ssam bem criar e slJstentar seus filhos,
tralando-se desta desgraçada raça- africana com maior chris­
tandade, até por interesse proprio; uma vez que se cui­
de emfim na emancipaçaõ gradual da escravatura, c se
converlam bTutOS immoraes em cidadãos uleis, aClivos e
morigerados.

Acabe-se pois de uma vez o infame trafico da escra­
vatura africàna; mai> com isto não está tudo feito: é
tambem preciso cuidar seriamente em melhorar a sorte dos
escravos existentes, e taes cuidados saõ já um passo dado
para a sua futura emancipaçaõ.

As leis devem prescrever estes meios, se é que dIas
reconhecem que os escravos saá homens feitos á imagem

~.. IIIr. de Pradt ~ no seu - CONGnÉs DE I'ANAMA -, recente­
menle puolicauú, acel'ca do LI'alica da escravatura, diz: ••• u Le
G IHut ll'aiL de uégres ue ~igl1iiique plus 3ujuul'li'lIui que ceci. A qui
.' reSlel'a J'Amcl'ique '! a I' rrique \lU biel1 â I'AmCl'i1Iue?» - Aute­
pLllllOS aqui esta autol'idadll pu!' ser dll g!'allde peso; Olllilliudo toda­
via o qUê pal'ticulal'lueu!e di], do hl'asil. V0l' isso {Iue llao desejamos
"ulgal'isar lIlUitO eull'e uós tao trisLe yel'dade: basla que aquclllls IJue
telU o Jeme do eSlado a couheçall1, Val'iI saberem applicar o n:lIIediu.
~ r. de Pl'allL, pl'urundo 1)Oliticu. c pl'UphCLa d'àlllCl'ica, a quem u'i­
LUlalllos l'esl'eilo e veucraçà;j, ~euLe CUIU uusco seI' impl'udeute acol'­
daI' o le[\u que dOl'me. 1\11'. de Pl'arJt coutiuúa : - • Toul cafl;aisun de
• négres, trauspul'lée eo AtllcrilJue l équivaut á une cal'gaisou de lJúIl-
• dl'e deslioée á embl'ascr lc pays, ou hieu á celle u'aniluaux pl'éls á
u la dévol'cr.-» Ouçam puis 6s Brasileil'os, de llliSlUl'a COIII a voz de
seu ulais illustl'e coucidad[lO, a expl'es~ãu, tf:uIU celebl'e estrangeiro,
seu amigo, e que deseja a sua prospel'idatle ; (i'UIII philautrupu quc a
27 aup.0s se occopa iucilosaveJ a prul Úl) - Novo-~Juudu. - Por issu pe­
dimo. ao govel'uu úa nossa pall'ia seja aueulo ao (!Ile eSLá eSCl'iplO uo
(,ONGnÉs or: PANAi\l.\. 1>.. D.



,1e nP.us. E se as leis os consideram como objeclos de
legi laçaÓn penal, porque o Daõ .seraõ tambem Ja protecçaõ
civil?

Torno a dizpr "porém, que eu naõ desejo ver abolida de
rcppnle a escravatura, tal acontecimento traria comsigo
granc1rs males. Para cmancipnr I'scravas sem prrjuizo da
sociedade, cum re fazeI-os prim€'iro dignos da l~bpr<lade:

cumpre que sejamos forçados peia razaõ e pela lei a con­
vertei-os de "is escrayos Pfi homens livrrs e activos. Eotaõ
os moradores deste imperio, de crupis que são em gran­
de parte neste ponto se fornaraõ christ~os e justos, e
ganharaõ muito p lo anda; do trmpo. pondo em liv,re cir­
culaçaõ cahedaes n,ortos que absorve () uso da escravatu­
ra: livrando as suas familias d'exemplos domesticos de cor­
rupçaõ e tyrannia; d'inimigos seus e do estado, que
10je nao tem palria, mas que podem "vir a ser nossoS
irmãos e nossus compatriotas. :

O mal está feito, senhores, mas naõ o augmentemos
cada vez mais: ainda é tempo d'emendar a mão. Aca­
hado o infame Irafino da escra\'atura , já que somos for­
çados pela razaô polilica a tolerar a existencia dos actuaes
escravos, cumpre em primeiro lugar favorecer a sua gra­
dual emancipaçaõ, e antes que Gonsigamos yer o nossO
paiz liHé de todo d'este cancro, O que levará tempo,
ahrandemos desde já os solIrimentos dos escravos, favore­
çamos e augmentemos todos os seus gozos domesticos e
ch'is ; por todos estes meios n6s lhe daremos toda à civi­
lisaçai'l de que saõ capazes DO seu clesgu. ado estado, des­
pojando-os o menos que podermos da dignidade de homens
e de cidadãos. Este é naõ só o nosso dever, mas o nos­
so maior interesse, porque s6 entaõ con eryando eUes a
lembrauç.a de virem um dia a serem nossos iguaes em di,;"
feitos, c comel/ando desde já a gozar da liherdade e no­
breza d' alma, que só o vicio é capaz de roubar-nos f

elles nos serviraõ com fidelitlade e éunor, <hnimigos se
tornaraõ nossos amízos e clientes. S jámos pOl:i> jUblos e
benelicos, senhore , e sentil'CllJOS dentro d' alma, '1 e Ilào
ha siLua;aõ mais deliciosa que a de um senho!' éaril oso
e humano, (LUC vive sem medo e cootel1 e uO meio ue
seus esc/ avos, corno no meio da sua proj;ll'ia iauuha que
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admira f' t!o"a elo (('1'''01' com quI' f'~SPs tlf' rraçados ad"i­
nham seus CP&P.io~ e obrdecexn a SI'U manrlo. obs.Çnra com
jubilo celf'stia I como os mâridos e mull PI PS, fij)~os e M­

tos, sãos e robustos, satisfeitos e risonhos naã só culti­
vam suas terras para enriquPcl'l-o , mas Vf'm voluntaria­
ment.. orrerecer-Ihe até as preOlil>sas dos fruclos de suas
terrinhas de sua caça e pesca. como" a um Deus tute­
lar. É tempo pois quI' psses senhores barbaros, que por
desgraça nossa ainda polulam no Brasil, ouçam os bra­
d<,>s da consciencia e da humanidade, 011 pelo mC';GS li)

S€u' proprio interesse, senaõ, mais cedo do que pensa n ,
seraõ punidos das su~s illj ustiças, e da sua incorriuiveI
barbarid'ade. 1:1

Eu von, finalmente, senhores, apresentar-vos os ar­
tigos, que podem er objecto da nova lei que requeiro: ­
Diseuti-os, emeúdai-os. anal)sai-os segundo vossa sahe­
doria e justiça. Para elle me aproveitei da legislaçaõ dos
dinamarque.zes e hesj anhõe~ , e muito principalmente da
legislavaõ de Moyses, que foi o unico entre os antigos,
que se condoeu da sorte miseravel dos escravos, llaõ só
por humanidatle, que tanto reluz, nas suas instituições,
mas' tamllE'm pela' sabia poliLilla de naõ ter inimigos ca­
seiros mas antes amigos, tomando as armas , quando pre­
ciso fosse, a lavor de seus senhores como já tinham feito
os servos uo IJad iarcha Rabraha fi antes delle.

Lei sobre 08 escra"l"os.

Art. 1.0 Dpntro de 4 ou 5 annos cessará inteira­
mente o commercio da escravatura africana; e durante
este prazo, de todo escravo varaõ, que fôr importado
s pagará o dobro dos direitos existerites; das escravaS
porém só 2 melade, para se favorecer os casamentos.

Art. 2.0 Todo escravo que fór ,'eodido depois da
publi 'açaõ desta lei, quer sp.ja yindo d'Africa, quer dos
já existentes no Brasil, será registrado em um livro pu­
blico de notas, nu qual se declarará preço porque foi
veod:,.JQ.Para que este ai ligo se execute a risca lica au­
torisaúo qua11luer cidada- a al;cusar a sua infraclJaã, se
pro, a o o í.all'f', receberá metade do valor do escra, o dúS



'd1:)Utr(lc4:mfps qTI" o !'nhD('~ar:lm aO rpg's~ro:

AJ;l. 3 ° l\as alforria~ dos escravos, cujo preço de
,'('nda não COD tal' no rpgistrb , se procederá a uma ava­
liaçiio )pg-al por lurados, um (los quacs será nomeado pe­
lo s Oh01' , e outro pela autoridade publica a quem com­
petir.

Art. 4.° ~estas anliacóes se atlenderá aos annos dc
captiveiro e serviço du escra~o, ao estado de saude , e á
idade do mesmo; por exemplo. as crianças até um anno
só pao-arüo o 12° do valor do homem feiLo : as de 1 até
5 só o 60: as de õ até tõ dous 3°5

: as de 10 até 20 trez
!~o~: de 20 até q·O o preço total; e d'ahi para cima irá
diminuindo o valor á proporção.

Art. 0.0 Tono escravo. ou alo-uem por eIle, que of­
ferecer ao senhor o valor porque foi vendido, ou porque
for HaJiado. st'rá immruiaLamente forro.

Art. 6.° lUas se o escr;).vo. ou algm'm por eIle,
não poder pagar todo o preçd por inteiro. logo que apre­
sentar a 6,3 parte delle. será o senhor obrigado a rece­
bel-a, e lhe oará um dia livre na spmana. e assim a
proporçào mais dias, quando fór recebendo as outras 6. a3

partes até o valor total. .
ArL. 7.° O senhor que forrar eiicravos gratuitamen­

te, em premio da sua ueneficencia, poderá reter o forro
.cm seu serviço por õ armos. sem lhe pagar jornal, mas
só o su tento, curativo, e vestiario: mas se um estra­
nbo o forrar na fórma dos artigos 5.° e 6.0 poderá con­
tractar com o forro o modo da sua indemnisação em cer­
tos dias de trabalho, ,cujo contracto será revisto e apprq­
vado pelo juiz policial curador dos escravos.

Art. 8.° Tudo enhoJ que forrar escravo velho, ou
doente incuravel, erã obrigado a sustentaI-o, vestil-o e
trataI-o durante ua vida, ::.e o forro não tiver outrolDu­
do de existencia; e no caso de o nào fazer. será o for­
ro r colhido ao hospital, ou casa de lrabalho á cu~ta do

.senhor.
Arl. 9.°. enbum senhor poderá vender escravo ca­

sado cum es rava em euder au me mo tempo e 'ao mps­
m omprad r a mulher e os filho menUl'e de ~i annos.
A mesma ui POS! cio lem lugar a rI' IJello da escrava nã6



'casada e s('us filhos dpsta idade.
ArI. 10. Todos os 110111~US de côr forros, que- ))~o (Í­

VPH'ffi officio, 'ou modo cerlo clf' vida . rf'ceherão do es­
tano Ilma pequena sl'smaria de lerra I ara cullivarp.m, e
J'flc.pbl'riio, outro sim, (I..1]e. os 50 ·COITOS <'cessarias pa­
I'a SP flslalll'leecrem t cujo yaIor irão ag;ando com o an­
dar do fl'mpo.

Arf. 11. Torlo senhor que an ar amigado com es-·
crava, ou tiver drlla 11m ou mais filhos. sl'rá forçado pe......
13 lpi a dar a liul'rclade ~ miil' e aos CrI! os , fl a ouidaI"
11a el llcação drstes até a inarlp rIe quinzp annas.

Art. j 2. O escr?vo é spnhor Il'g'al do seu pfloulio.
e poderá por herança ou doaç.ão nrhal-ó a qUf'm qlli~er,

no caso de não ter hel'llfliros roreados : p se morrer ab.....
intestado c sem herdeiros , heJ'da~á a - Caixa de Pierlade.

Art. 13. O seu]lOr n~o poderá castil!ar o escravo 110m

surrAS, ou casligos crueis", senão no pelourinbo puhlico
da cidade, viIla ou arraial . .obtida a licença do juiz poli.....
eiaI , que determinará o casliO'o á vista do delicto l e qual .
quer que fór contra esta det~rmina9ão será VU ido com
]Jena pecuniaria arbilraria á bem da Caixa de Piedade, da­
do porém recurso ao co 8('11 o consl'fYador da pro\'in?i~,.

Art. 14·. Todo o escra"O qu(' mostrar perante o JUIZ

JloliciaI, ou cons('ll:o rrovinejal conSl'n arlor qije tem sid~
cruelmente maltratado por seu sl'nhor, 1em direito de bus­
car novo senhor; m"lS se fór eSlrQpiado, ou mutiladQ har­
baramente, será immediatamente forró peja lei,

Art. 15. Os escra'Ços podem testemunhar em jl~jzO •
não contra os proprios senhores, mas conlra os alheiOS.

Art. 16. An tes da idade de 12 annos não deverão
os escravos ser empreg'ados em trabalhos insalubres e de.....
ma~iados; e o conselho vigiará sobre a execução deste ar­
tigo para be~ do e tado e dos mesmos senhores.

Art. 17. Igualmente 08 conselhos oonservador('s de.....
terminarão em cada pruvincia, segundo a naturr.za, d~s

trabalhos, as horas ue trabalho, e o wstento e vesl.lano
dos escravos. ~

Art. 18. A escrava durante a prenhez, e pa.sado·o
terceiro mez, não será 01)\ jn-ada a ~('I' 'jeos "iú enIo etl •

aturados; D\) oitavo, mez só sei á Q\J\)u~ada cm casa; de--



J}ois do .parto terfi um mez de 0ol'}valp,sc~nç,ã, e pãssado
este, rlurante um anno não trabalhará lo ge da cria.

Art. 19. Tendo ri escro:rva o primr.iro. filho vingado y ·

se pejar cIp novo. terá, além do qnfl acima. fica deter­
minado, uma 110l'a de descanço mais róra das lJOras es­
tabrlf' idas; e assim á proporção dos filhos viogados que
for tendo; fi ará forra logo que tiver cinco filbos, porém
sujeita a obedecer e a morar com o marido, se fôr ca..
sada.

ArL 20. O senbOl' não poderá impedir o casamen­
to de sellS escravos com mulheres livres, ou com escravas
suas, uma vez que aquellas se obriguem a morar com
seus maridos, ou" estas queiram cas~r com livre vontade.

Art. 2t. O go~erno fica autori ado a tomar as me­
didas necessarias para que os senhores de engenho e 0Tan­
des plantações de cultura tenham pelo'menos dous terços
de seus escr:avos casados.

Art. 22. Dará igualmt'nt> todas as providencias para
que os escravos sejam instruídos na religião e moral, no
que ganha muiLo , além da felicidade eLerna, a subordi­
nação e felil.;idade de viJa dos escravos.

Art. ::..3. O governo procurará convencer os paro­
c110S , e outros ecc!esias.Licos, que tiverem meios de suu­
sistencia , que a religião os obriga a dar liberdade á seus
-escravos, e a não fazer novos infelizes.

Ar!. 24-. Para que não faltem os braços necessarios
'á agricuJLura e indu Iria, porá o governo em execução
activa as lei policiat's cuntra os vadios e mendigos,
mormente senuo estc homens de cor.

Arl. 25. 1 as manumissões , ([Ue se fizerem pela Cai­
xa de Piedade, serão preferidos os mulatos aos outros es­
cravos, e os crioulos ao da Cu ta.

Art. 26. O dia de ta manumissões será um dia 'de
fesra solemne com assistenc~a das autoridades ~ivis e eccle­
sia ticas.

Art. 27. Para recompensar a bcneficencia c senli­
mentos de religião e justiça, todo senhor que der alforria
;1 mais de oito familias de escravos, c lhes dIstribuir ter­
J'as e utencilios ne 'essarios, será contemplado pelo gOl/er­
110 como bellemeriw oa l'uLria, e terá direito a rC'Iuerer



IDPrr.ê e co '!lecoraçnes publicas. .
Art. 2. Para excitar o amor do tr:lba 110 pn/re oti

escravos, e a· sua maior fd'e~irlade domesli a esta1) 'lc ('rá
o govrl' o pm t .)(las as provindas cai~as d 'economia,
(jomo as de França e lngolaterra, onde os escravo pos­
sam pÓl' a relld -r os procluctos pecuniarios dos seus tra­
)al1:os e industrias.

Art. 29. 1\ a caixa de Pirdadr acima mencior'ai!a,
além das penas pecuniarias já estalJclpcidas, entrarüo: 1.0
a mptade mais das quantia que cu larem af> dispensas
cede iasticas de missa em casa, bapllsar r ca ar fóra da
malriz , ele. : 2.° as duas terça partes cios leg-aJos pios,
que pelo a1Yal'á de ~ Je 'etembro de 1::786 fórào appli­
cadus para o ho pitaI real e casa de e. po to Je Li~lJoa :
3.° os bens vacantes sem herdeiros e senhore certos, quo
de tempo immemo~'al farão doados aos carlivos, e tudo
o mais que lhps é apillieaQo na Iri de l~ de novembro do
1775 : 4.° o dizimo do rendimento das irmandades o con­
frarias; o qual será cuidadosamente arrecadado o entregue
pelos mao-istrados, que e tão encarregados Jo lhes tomar
contas: 5.0 Olp por cento da rl:'nda de lodas as proprie­
dades rusticas e urbanas dos convenlos e mosteiros; o qual
será anecadauo e fi.scalisado religiosamente pelos bispos ou
autho:'idades superiores das provincias: 6.0 uma joia , de­
terminada pelo regimento geral. (lue se dpverá fazer, a
qual tlcverüo dar todl) os II ue obtiverem lDerces de 11abito
Je Christo , ou de lionras e foros pas ado pela mordomia
mór do lmperio: 7.0 emtim, mai um meio por cento.
que deveráõ pagar os liue artematarem contractos c ren­
das na 'ionaes.

ArL. 30. Fica outro sim autori ada esta caixa a re­
r,eber e admini trar todos os legados o doal}ões que 1h&
haJão de fa~er, como é ·de eSIJerar, toJas as almas pias
e generosas. .

Art. 31 Para vigiar na estricta ex.ecução da lei. e
para se promover pOi' tuLlos os moJos po&slveis o lJom tra­
tamento. ~orjgera:ào c clllao(jipa:ão St.lCcessivél Lia es­
cravos, haverá na capital ue cada proviu(jia um consellLo
snpe"io conservadu7" dos escrat·us , que sera composto do pre­
sidente, da proviu"ia I. do bi po, ou cm falta (leste da waior

,



~utoridaé.ll? pcclesiastica. do magistrado ciYil dá maior gra:':
duação. e de dous membros lllai , esr,ol id06 pelo gover­
lW d'rntrr os conspllos prov m6iars. Presidicáõ por turno
mensfll mente o prr. idente e o bispo. .

Art. 32. Além dl'ste conselho have~á nas villas c
arraiaes uma meza corono la do parocho, capitão-m6r e
juiz d" ara hranêa ou ort!inario, ou em sua falta de um
homf>ru bom e do mais honrados e virtuosos do povo,
escolhido n lo con elho. Esta meza decidirá summariamen­
te> dos ne'O'ooios e causas que lhe pertenoer~m, e dará ap­
pl'llação e aggravo para o conselho, que lambem decidi­
rá a final summariamenle.

São procurad<H'es e fisoaes natos cuS .luizes e andadores
das irmandades e oonJrarias dos homens de oór , que exis­
tem na capital, ou nas "illas e arraiaes das provinoüis.

Eis-aqui tendes, senhores, o que ri e suggerira por
ora o amor da patria, e o z lô da justiça e da piedade
c!Jristã. A ,-ás compl'te corriO'ir, au?,mentar, e aperfei­
çoar o meu magro e desalinhado trabalho; e a mim me
bastará a consolação de haver eXJ;itauo mais esta vez a
vossa allenção sobre um as.sum pto tão ponderoso quanto
necessario. O vastissimo Brasil, situado no clima o mais
amenO e temperado do univel' o • dotado da maior .ferti­
lidade natural, rico de numerosas producções, L,rorrias
suas, e capaz de mil outras que facilmente se podem nel­
Je e!imatisar , sem OS gelos ua Europa, e sem os ardores
o'Africa e (Ia India, póue e devf' ser civilisado e cultiva­
do sem as fadigas demasiadas de uma vida inquieta e tra­
balI ada, e sem os esfor 'os alambicados das artes e com­
mereios exclusi,'os da Y~lha: Europa. Dai-lhe que goze da
liberdade civil, que já. tem adquirido; dai maior instruc­
ção (' moralidade, em de empeçar e fomentar a sua in­
dustria artistica, em augmentar e melhorar suêl$ estradas
e navega. ão de seus rios; empenhai-vos em accrescenlar
a sua po,,; ação livre, destruindo de um golpe o peçorilien­
to canm o (lue o rol', e que enfraquece a sua for:a mi­
litar, força tão nece 'aria nas actuaes circutn:>tanüÍas , que
não p6ue tirar de um milhão ue e:>cravo:>, e mal que
desgraçadamente fa"ern hoje em ôia um terço' pelo meuos
da sua mcs~lada popula'tav.: então el c ller~ feliz. e lJÚue--:



l'OSO. A naiuresa fez tudo a no so favor, nós porém pou"":
co ou nada .cmos feito a fay~)l' da natureza, 1 ossas terras
e tão ermas,' c as poucas qhe temos roleado, são'mal clll­
tiyadas, porque,.; o são por braços indolentes e forçados;
no sas numerosas minas, por falIa de tTabalhadores acti­
vos e instruidos, estão desconhecidas, ou mal aproveita­
das; nossas llreciosas matas ,'ão desappa~recendo, "ictimas
do fogo e do maebado destTuidor da ignorancia e do egois­
mo ; nossos montcs c encostas vão-se escalvando diariamen­
te , e com o andar do tempo faltarão as cI1Uvas fecun­
dandantes, que fa"oreção a vegelação, e alimentem nos­
sas fonles e rios, se"m o que o nosso belIo Brasil em me­
TI_OS de dous seculos I ficará reduzido ao páramos e deser­
tos aridos da L) hia. Virá então e se dia ( dia terrivel e fa­
tal) , em que a ultrajada naltireza se ache vingada de
tanlas errõ!.l. e crimes commettiJos.

Eia, poi's, legisladorlls do vasto imperio de Brasil,
basta de dormir, é temllo de acordar do somno amorte­
cido, em que ha secLJlo Jazemos. Vós abeis, senhores,
que não póde haver industria segura e yerdadeira, nem
agricultura ílorecenle e grande com braços escravos "icio­
sos e boçaes. l\fosLra a experiencia e a razão, que a rique­
za só' reina onde impera a iiherdade e a justi:a, e não
onde mora o captiveiro e a corrupljâo, Se o mal está fei­
to, não o augmentemos, ~cnhores, lDultipli 'ando cada vez
mais o numero de" nossos inimigos domesticas, desses vis
escravos, que núda tem que perder, antes tudo que es­
perar d'alguma revoluçiio como a de S. Domingos. Ouvi
'pois, torno a dizer, os geuíidos da cara patria, que im­
plora soccorro e patrocinio: pelejemos denodadamente a
favor da razão e humanidade, e a favor de no 50 proprios
"'lteresses. .Embora contra nós uive e ronque o egoísmo e a
vil cobica.. sua perversa indi.o'nal:ào, e seus uelleuloa1105

~ I ~ ..

grilos sejão para nos novos eSLimulo de triullJ pho, se-
guindo a estrada limpa da verdaúcIra politica, que c li­
lha da razão e da moral.

E vps, tralicantes de carne htlm6na, vós senhores
ínjus os e cnteis , ouvi com ruLor e arrependimeulo, se não
tenues paU'ia, a voz imperiosa da consclCUCla , e os altos
»rados da impaciente hULOauIua<le; aLIas, maIS cedo talvez



do que r~nsáis , tereis (lue solT~er terrivelmente <la ,"ossa vo­
lrlDlaria egueira e ambição ; ~rois o as ligo de divindade,
se é tardio as eses, de cerlo nunca falta. E ~ual de vós que­
rerá srr tão obstinad e ignora te • que não sinta que o
eaptj"('il'o perpetuo é não' súm !lte contrario á relig-ião e a
sã politioa. mas rambelIl contrario aos ,"ossos fuluros inte­
res (\5, e a vossa scguran.a e -tranquilidade pessoal ?

Generosos cidadiíos do Brasil que amais a ossa patria.
sallei que em a abolição total do infame trafico da eh
era' atura nfricarla, e sem LI emancipação successi-a dos
actunes captivos , nu oa o Br-asil firmará a Slla indepen­
deneia nacional, e . segurará e dCllfelldo17á a Slla liberal
constituiçào! nunoa aperfeiçoará as ..a.as existentes, e nun...
ca formará, como imperiosamente o deve, um exercito
brio o, o uma marinha florescente. Sem liberdade indiü...
dual não póde haver civilisação uem solida riqueza.; n.ão
póde haver moralidade e j llsliva; e sem eslas filhas do céo,
nào ha nem pode 4aver brio, força e pl'c1er entre ~s

nílções.

.ti. abolição 110 tra'oco de af~I~DO!f.

I:oi o trafego abolido:

Pela

Dinamarca
6rãa-Bretanha
E tados-Unidos
Sueeia
Hollanda
Franca
Hesp~nha .
Buenos-A) res
Columbia
l\Iexico.
Brasil.
Napoll'/i .
Sardenha

/'tOo anno

1792
1807
1801
1813
1814.
1815
1ti20
18'2ll.
18~5

1826
1826
1833
183~
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PDrtugal 'r

Cic1ades Anseatiêás
Tose na
Pf'rlÍ
Ha ti.
Vf'uezueJa
C iJe
uruguay
Te as
Ausll'ia •
Frussia •
Ru~sia #'

....

í83G
1ts3~'

1 37
1837
1839
1 39
1839
1839
1840
1841
1841
1841

(O: Pl~ilantropo. )

I, =================

EnnAT.l.S.

Pagína .4.3 , linha .4.3 -diga-se 1823 por 1825.
Idem, linha 19 - diga-se fertilidade por ferlelidade.
Pagina 7.a linha 5.:1 - diga-;)e escravalura por .escrava-

vura1




	O trafico representacao_1851_0001_M
	O trafico representacao_1851_0002_M
	O trafico representacao_1851_0003_M
	O trafico representacao_1851_0004_M
	O trafico representacao_1851_0005_M
	O trafico representacao_1851_0006_M
	O trafico representacao_1851_0007_M
	O trafico representacao_1851_0008_M
	O trafico representacao_1851_0009_M
	O trafico representacao_1851_0010_M
	O trafico representacao_1851_0011_M
	O trafico representacao_1851_0012_M
	O trafico representacao_1851_0013_M
	O trafico representacao_1851_0014_M
	O trafico representacao_1851_0015_M
	O trafico representacao_1851_0016_M
	O trafico representacao_1851_0017_M
	O trafico representacao_1851_0018_M
	O trafico representacao_1851_0019_M
	O trafico representacao_1851_0020_M
	O trafico representacao_1851_0021_M
	O trafico representacao_1851_0022_M
	O trafico representacao_1851_0023_M
	O trafico representacao_1851_0024_M
	O trafico representacao_1851_0025_M
	O trafico representacao_1851_0026_M

